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EU E O 25 DE ABRIL 

Helena Biscaya da Silva

Tenho imensa pena de não ter estado em Portugal quando se deu o 25 de 
Abril, para poder ter vivido esses maravilhosos momentos e poder festejá-los 
junto com um país inteiro, que se viu livre da ditadura e da guerra. Hoje todos 
podemos estar gratos, e para sempre, aos bravos capitães de Abril que nos de-
ram a liberdade e entre os quais se destacou o valente capitão Salgueiro Maia 
que enfrentou as forças armadas, arriscando por todos nós a própria vida. 

Um facto curioso foi os militares terem usado cravos vermelhos na ponta 
das armas em vez de usarem balas. Foi assim que o 25 de Abril, também ficou 
conhecido pela “revolução dos cravos”. Ainda hoje o cravo vermelho é um 
símbolo do 25 de Abril. 

Como fiquei a saber do 25 de Abril? Estive fora do país durante quatro 
anos e não via televisão nem lia jornais. Trabalhava muito e nem tinha tempo 
para ver TV. O 25 de Abril deu-se dois anos antes de eu voltar e eu não soube 
de nada. 

Depois de chegar de viagem dei uma volta pelo centro da cidade dirigi-me 
a um quiosque de jornais para ver as revistas e qual não foi o meu espanto que 
só vi diante de mim revistas com fotos pornográficas. Muito envergonhada 
passei ao largo, incomodada com aquilo e com medo que alguém me visse ali 
perto. Fiquei chocada. 

Quando cheguei a casa estava lá uma prima minha e contei-lhe o suce-
dido. Ela respondeu-me: Isso é do 25 de Abril. Desde que há liberdade, aca-
bou-se a censura e somos todos livres. 

Eu nem sabia a que a minha prima se estava a referir, mas depois quis 
saber como tudo se passou. 

Obrigada a todos os valentes capitães de Abril que arriscaram as suas 
vidas por todos nós. Obrigada pelo fim da guerra. Obrigada pelo fim da di-
tadura. 

Hoje todos teremos de continuar a nossa luta em nome da liberdade. Con-
tinuemos fortes e firmes até ao fim, levantando os nossos cravos que sempre 
voltam a florir. 
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Obrigada pelo bem maior que nos deram, que é a LIBERDADE. 

VIVA A LIBERDADE! VIVA O 25 DE ABRIL. VIVAM OS VALOROSOS, 
VALENTES CAPITÃES DE ABRIL!




